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    Em meados do ano de 1996, fiquei sabendo que aconteceria um show da dupla Gian & Giovani em Itapecerica da Serra (São Paulo), cidade onde eu morava na época, e que no dia estaria presente um famoso compositor chamado Waldir de Lazzari, cujas músicas haviam sido gravadas por diversos intérpretes, dentre eles, Leandro & Leonardo.




    Fui ao seu encontro com o intuito de lhe mostrar algumas de minhas composições, para ver se ele poderia me indicar a melhor forma a proceder para entregar minhas músicas aos intérpretes. Waldir de Lazzari me atendeu de imediato e carinhosamente e, muito gentilmente, fez o convite para que eu fosse até a sua residência, para fazermos uma parceria de composição.




    A parceria se concretizou alguns dias depois, transformando-se em uma grande amizade, e a mantemos desde então, nos permitindo compor inúmeras músicas juntos, além de desenvolvermos este e alguns outros projetos.




    CARLOS MAGALHÃES (autor, compositor, escritor e empresário)
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    Agradeço à minha esposa, Tanali, e à sua família, minha mãe, Doraci, meu pai, Geraldo (em memória), aos meus irmãos e meus queridos familiares que nunca desistiram de mim e também a todos os meus amigos que fizeram e fazem parte de minha luta e de minha história de vida.




    Aos leitores, seguidores, parceiros de trabalho, a todos os colaboradores, e aos moradores do Jardim Neli-Butantã, bairro onde eu moro.




    Mas, principalmente, agradeço a DEUS por ter colocado todas essas maravilhosas pessoas no meu caminho, por ter me permitido essa missão de vida, agraciando-me com tanto aprendizado e por ter me transformado num homem de FÉ




    WALDIR DE LAZZARI
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    Agradeço, primeiramente, a Deus pelo Dom de minha vida.




    Aos amores e luz da minha vida: minha mãe, Maria de Jesus Teixeira, meu pai, Alberto de Magalhães (em memória), minha esposa, Edna Cristina Soares, e meus filhos, Jean Michel, Rafaela e Luis Albert.




    Também agradeço a uma pessoa muito especial, Maria Rosalina de Sousa (madrinha de meus filhos), e a todos os meus amados familiares e amigos. Destaco aqui alguns por fazerem parte diretamente deste projeto: Lourdes Magalhães, Daniel C. Sanches (Rosinha), João Luiz R. Borges, Francisco Martins, Mônica Vieira, Luciano Rocha (Tempo de Reflexão), Raquel Menezes, Marcos Trombetta, Villas Santos (em memória), e sua esposa, Eliana Santos, e um agradecimento especial a meu irmão de luta e fé, Serginho (Gabriel). Agradeço também a cada amigo que fez e/ou ainda faz parte das páginas de minha história de vida e que de alguma maneira contribuíram para que eu me tornasse quem sou e chegasse até aqui, aos quais me desculpo, mas que de tantos não caberia fazer menção individual neste pequeno espaço.




    Um agradecimento mais do que especial ao meu amigo-irmão Waldir de Lazzari, que, desde 1996, permitiu que eu fizesse parte de sua família solidificando a cada dia mais a nossa amizade de quase vinte anos. Por tantos exemplos que me levaram à necessidade de aprender a ouvir mais a voz do meu coração e da minha inspiração, exemplos que contribuíram para meu crescimento espiritual e me fizeram reavaliar alguns valores essenciais da vida, por cada exemplo de força e fé que me levaram a seguir uma nova estrada rumo à minha verdadeira missão de vida. Sou grato pela confiança de nossa parceria e por ter me convidado a participar deste trabalho, como coautor deste livro, que traduz em relevantes exemplos e mensagens a maravilhosa e inspiradora história deste homem. Agradeço eternamente pela felicidade imensurável de poder ser parte integrante de sua história de vida.




    CARLOS MAGALHÃES
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    “A causa da derrota, não está nos obstáculos,




    ou no rigor das circunstâncias, está na falta de




    determinação e desistência da própria pessoa.”




    BUDA




    Naquela época, meados de 1986, eu tinha 23 anos e ainda trabalhava em uma metalúrgica no bairro Jardim Piratininga, em Osasco, São Paulo. Levava uma rotina como a de qualquer outra pessoa, e nessa minha vidinha normal eu trabalhava no horário comercial, de segunda a sexta-feira. Isso, claro, quando não me chamavam para fazer hora extra e então eu tinha que trabalhar na empresa aos sábados e, às vezes, até aos domingos. Os finais de semana eu aproveitava para jogar futebol, passear de bike, tirava para meu lazer e também para namorar, pois eu havia acabado de ficar noivo.




    Costumeiramente, depois do final do expediente, eu pegava carona com meu tio Dário no seu fuscão amarelo. Em um desses dias, no trajeto de retorno, algo começou a me chamar atenção, bem ali, na marginalzinha do Rio Tietê, em uma casinha simples, quase todos os dias eu avistava no quintal um jovem rapaz, bem-vestido, de boa aparência, barba aparada, dava para notar que era uma pessoa bem cuidada. Mas, apesar da distância em que o via, ele passava, através de seu semblante sério, um ar de tristeza, que imaginei, talvez se desse pelo fato de ele estar sempre ali sozinho, imóvel, sentado em uma cadeira de rodas.




    Eu pensava comigo mesmo: “Poxa vida, como deve ser difícil a vida desse rapaz? Uma pessoa presa a uma cadeira de rodas, totalmente dependente de outros para seguir adiante, sem poder se locomover sozinho, a não ser, por meio da ajuda de outras pessoas”. Confesso que por mais que eu pensasse em algumas de suas possíveis dificuldades, eu tinha apenas parâmetros superficiais; nem de longe eu imaginaria a profundidade de suas restrições e limitações, mesmo assim, aquela situação já mexia comigo a tal ponto de me comover e, às vezes, até me emocionar.




    Assim se passaram algumas semanas, meses, e de tempos em tempos eu me pegava refletindo a respeito daquela situação, em silêncio. Até que um dia resolvi compartilhar e comentar o assunto com o com meu tio Dário, perguntando o que ele pensava a respeito, um rapaz jovem com uma vida inteira pela frente, com sonhos, planos, projetos, ambições, e se vendo ali, dia após dia, naquela mesma situação, limitado fisicamente em uma cadeira de rodas. O que será que se passava na cabeça e no coração daquele jovem rapaz?




    Então meu tio me respondeu:




    – Waldir, sinceramente, o que se passa na cabeça dele eu não faço a mínima ideia, mas se fosse comigo, se eu estivesse naquela mesma situação eu acho que não suportaria, eu preferiria morrer a ficar dessa maneira pelo resto dos dias, depender dos outros para tudo, sem poder fazer mais nada na vida!




    Prontamente interrompi meu tio, o questionei:




    – Como assim, tio? Sem poder fazer mais nada na vida? Ainda que ele dependa de outras pessoas, para suprir algumas de suas limitações, elas são apenas físicas, a vida dele continua, acredito, sim, que ele possa seguir adiante e que ele tem potencial para concretizar seus desejos, e por que não? A realização de seus sonhos, só vai depender dele mesmo, de sua fé, de sua força de vontade, de sua atitude e daquilo que ele acreditar ser capaz! É claro que devido a algumas de suas limitações físicas, dependerá também da contribuição de sua família, amigos e daqueles que verdadeiramente se importarem com ele, mas eu acredito que ele pode, sim, continuar seguindo em frente rumo à conquista de seus objetivos.




    Percebi que meu tio se perdeu em seus pensamentos, não concordou nem discordou, apenas não falou mais nada a respeito.




    Diante de inúmeros pensamentos, fiquei ainda mais curioso e queria saber mais a respeito daquele rapaz. Embora todos os dias a gente passasse em frente à casa onde ele ficava, faltava coragem de pedir para meu tio parar o carro e perguntar diretamente ao rapaz o que havia acontecido e que o deixou naquela situação, em uma cadeira de rodas.




    Um dia, ao abastecer num posto de gasolina próximo àquela residência, perguntei ao frentista que nos atendeu se ele conhecia aquele rapaz e se sabia o que havia acontecido com ele. Foi então que eu soube seu nome (Oswaldo), que ele tinha 25 anos, era tetraplégico e estava naquela situação fazia dois anos devido a um grave acidente de carro que sofrera na marginal do Rio Pinheiros. Também soube que ele era casado e que alguns meses após o acidente sua mulher na época o abandonou levando com ela seus dois filhos, ficando ele aos cuidados de seus pais.




    O frentista ainda comentou que ele era trabalhador, e que sempre foi uma pessoa muito bacana, extrovertida, muito querida por todos no bairro, que todo mundo o adorava. A força daquele rapaz era admirável de se ver, pois mesmo estando naquela situação continuava lutando por sua vida, e que, de acordo com a opinião do frentista, ele não merecia de jeito nenhum estar passando por essa experiência e permanecer naquela condição.




    – Mas fazer o quê? A vida é mesmo assim, cheia de surpresas! – finalizou o frentista.




    A partir daquele dia, sempre que eu passava em frente à casa do rapaz e o via sentado em sua cadeira de rodas, passei a olhá-lo com outros olhos; não mais com pena ou com dó como eu sentia até então, por ele estar naquela situação, mas mesmo sem o conhecer pessoalmente passei a olhá-lo com uma admiração inexplicável por entender que mesmo naquela situação, de limitações físicas, ele continuava lutando e não havia desistido de viver. Ainda me perguntava o porquê de aquilo ter acontecido com um pessoa boa, pai de família e trabalhador, conforme o frentista mesmo falou.




    Confesso que, em alguns momentos, eu chegava a sentir um pouco de medo e receio de que uma situação parecida pudesse acontecer com alguém de minha família, com qualquer um de nós, ou até inclusive comigo mesmo, chegava a me arrepiar com esses pensamentos, e nesses momentos imaginava como seria se acontecesse comigo e o que eu faria diante de uma mesma situação. Questionava-me também, se eu teria a mesma fé que ele, as mesmas forças que ele para continuar lutando pela vida...




    Ainda mais eu, que sempre fui um cara muito vaidoso. Eu fazia academia, jogava futebol e me preocupava demais com a minha aparência física. Nunca fui convencido, mas me achava muito bonito, minhas pernas, meu porte e vigor físico, meu corpo, meus cabelos, realmente eu me achava um cara bem-apessoado.




    Às vezes eu me pegava diante do espelho e, ao olhar minha imagem refletida nele, me perguntava como será que eu me sentiria na mesma situação de Oswaldo. Será que alguém ainda gostaria de mim? Como seria minha vida? Se eu perdesse meus movimentos, minha capacidade de me locomover ou quaisquer outros de meus atributos? Como seria minha vida se por acaso me acontecesse algum acidente ou algo parecido com o que aconteceu com aquele rapaz?




    Desde então dei mais importância a alguns detalhes que por muitos anos passaram por mim desapercebidos. Simples gestos corriqueiros, como levantar pela manhã, lavar o meu rosto, escovar meus dentes, pentear meus cabelos, fazer a barba, escolher, separar e vestir a roupa desejada, tomar meu café e seguir para o meu trabalho, com minhas próprias pernas.




    Na maioria das vezes, reclamava da vida, claro, sem nenhum motivo aparente, por sempre focar nas situações negativas do dia a dia, reconhecia que meu dia começava com mais reclamações do que agradecimentos.




    Percebi que dificilmente eu agradecia por ter acordado, pela minha saúde, pela minha família, por estar empregado, e por todas demais dádivas divinas que se fazem presentes na vida da maioria das pessoas e, que embora sejam muitas, ainda assim em grande parte das vezes passam por nós desapercebidas.




    Comecei a observar que todas as manhãs, rotineiramente, eu saía de casa sem fazer sequer uma oração de agradecimento a Deus, pelo milagre de mais um dia de vida, repleto de oportunidades onde eu teria a chance de mais uma vez escolher as melhores sementes a plantar que me permitiriam os frutos das futuras colheitas.




    Por tudo isso, comecei a me esforçar a fim de mudar minhas atitudes e reforcei ainda mais minha admiração por aquele rapaz, pela sua capacidade de encarar suas limitações e continuar disposto a lutar, mesmo diante de tamanhas adversidades.




    Mas, como disse o frentista: “A vida é mesmo assim, cheia de surpresas!”.




    “A vida é uma peça de teatro que não permite




    ensaios. Por isso, cante, chore, dance, ria e viva




    intensamente, antes que a cortina se feche




    e a peça termine sem aplausos.”




    CHARLES CHAPLIN
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    “O medo corta mais profundamente




    do que as espadas.”




    GEORGE R. R. MARTIN (GAME OF THRONES)




    É fato que nossa vida é feita de escolhas e o livre arbítrio nos permite tomar a decisão de qual caminho seguir, de qual semente plantar, comigo não foi diferente, alguns caminhos poderiam ter me levado para outros rumos, mas assim aconteceu comigo...




    ***




    Um dia antes do acontecimento, num sábado, dia 28 de março de 1987, eu tive a primeira oportunidade de escolha e decisão ao ser convidado pela minha mãe, dona Doraci, e pelo meu padrasto, Dirceu, para ir a um almoço na casa da minha tia Margarida em Itu, interior de São Paulo, onde passaríamos o final de semana por lá.




    Poderia ter escolhido essa opção, ter almoçado com meus tios, com minha família e (talvez) retornar para São Paulo da mesma maneira que tivesse ido: caminhando com minhas próprias pernas sem nenhum problema; mas optei por não ir e afirmei que preferia ficar em São Paulo. Decidi por ficar para ir a um casamento de amigos. Mas ainda assim tive uma segunda chance de escolha, fui ao casamento e depois da festa optei por dormir fora, com o plano de voltar para casa pela manhã, pegar a minha bike e pedalar pela Cidade Universitária (eu também gostava muito de andar de bicicleta), já estava decidido que eu não jogaria futebol naquela manhã de domingo como habitualmente eu fazia.
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